
5.° ANO 1914 

t , 

9. V///. 
BARCELOS — QUINTA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO RO 199 

1.1 

Propriedade da Eirtprezaz da « Era ova» 

Comp. e imp. na tip. de F. Marinho— Barcelos 

Orgão do Partido Republicano Demoerá o tico 

Redacção e administração: 
Carrlpo de S. José, 91 

ADMINISMADOR, 

k,_ ancei da ïrva l atoo 

ASSINATURAS 
Trimestre (co. reío),1136—Semestre 

.S72—Ano 1,444— Avulso %503 # 

ANÚNCIOS : •r 
Cada linha X03.--rtepetição 402 

Director— Gonçalo José de Araújo 

f cclpcirecendo 
Por motivos da ausên- m e ri to s, inexuotaveis, 

cia do seu primeiro dixe- prestigiando o seu nome e 
ctor e ilustre fundador, es- o do seu glorioso Partido 
teve suspensa a publica- que tanto o presa e esti-
ção deste semanario poli- ma e que ele jamais aban-
tico. donou, embora pelas exi-
' 0 seu reaparecimento, gencias do seu cargo e da 

porerrt, impunha-se, pó,.- actual situação governati-
que o Partido Republica- va, obrigado seja a neu-
no Democratico, local, não tralisar a sua acção po-
podia por forma alguma, litica, seis comprouietr-
para prestigio do seu nu- menta do seu ideial, que 
eleo e defesa dos alevan- é aquelle, mesmo que a 
tados princípios que en- todos nós retiublicanos 
sarna e representa, pres- tanto nos enobrece e di-
cindir deste meio de pi-o_ gnifica. 
pa,anda politica, base fun- De resto, a orientação 
damental da sua propria e politica da « Era Nova» 
necessaria existencia,e re- continuará sendo, como 
dueto invencivel das rei- então e em perfeita con-
vindicações porque inten- cordancia com o Partido 
tensamente luct•i. de que é orgão, a mesma, 
E como entre os mem- que é, alinal, a mais util, 

bros da Comissão Politi- a mais nobre e sobretudo 
ca Partidaria, quanto ao a mais digna. 
seu reaparecimento e o- Isto é: atacará de fren-
portunidade, , não surgi- te, todas as questões de 
ram divergencias, porque interesse local, não pou-
pa verdade todos conven- pando na sua severa cri-
ciclos estavam de que era tira todos os actos publi-
essa a suprema aspiração cos daquelas individuali-
dos seus coI•relibionarios, dades que menos consi-
que para cargos de tanto deração nutram pelo a-
prestigio e responsabili- ctual regimen; despre-
dade os tinham escolhido, sara, por ignobeis, to-
cheios de fé e esperança, das as questões de cara-
imediatairienté deis Teso- eter pessoal, que só depri-
Itições se passaram aos mem e rebaixara, conser-
factos. vando - se incondicional= 

Por isso é que reapare- mente, sem embustes ou 
ce, hc je, pois, a e Era No- pruridos de captação, ao 
vaia de que foi, como já lado dos fracos e dos hu-
deixamos dito, seu pri- mildes, que são, em regra, 
meiro director e principal tos que rnais luctam e se 
redactor, o nosso presa sacrificam pelos altos 
dissirno amigo e ilustre ( princípios de Liberdade e 
correligionar•io, snr. An- 'Justiça, e disporá, com 
tonio A'bi.no Marques de a maior isenção, da maxi-
A ze v e d o, actualmente ma energia na defeza do 
muito digno Comissario Regimen que triunfante-
de Policia e Adminisira- mente nos governa e go-
dor da cidade e concelho vernará, para felicidade 
de Braga, aonde core tan- de todos os portuguezes e 
to brilho tem Feito realçar como segura garantia do 
por fornia invulgar os seus 

é esta patria a que tanto 
,queremos, e giie,noactual 
momento historico dos 
maiores carinhos neces-
sita, assim corno do sa-
crilicio de todos os seus 
filhos que ditosos se jul-
g•arn por a ela pertencer.. 

Pela Patria e pela Re-
publica. 

Não desarmeinos 1, 
Os ultimos acontecimentos 

continuam a merecer a apai-
xonada apreciação dos obser-
vadores e não deixa de ser 
interessante a maneira como 
conseguiram indispor muitos 
dos antigos afeiçoados do re-
gimen abolido ha quatro a-
tios. 

O artigo com o titulo '3lo-
narquicos e republicanos foi for-
temente apoiado por todas as 
creaturas que desejam a Re-
publica dignificada, respeita-
da pelos elementos honestos 
do nosso paiz. 

Não faz sentido, evidente-
mente, que ao passo que os 
amigos das instituições são 
perseguidos pelos inimigos de-
clarados da Republica, como 
está mais que confirmado, es-
tes se riam e enxovalhem os 
velhos combatentes democra-
ticos. 

Ainda é possível — nada já 
nos admiraria— que os pro-
prios poderes constituídos ve-
nham a perseguir, ameaçan-
do-os com os tribunaes, cha-
mando-os lá, aqueles que, pe-
lo beira da Republica e pelo 
seu prestigio lutam, e pela 
sua grandeza seriam capazes 
de sofrer todas as contrarie-
dades. 

Se esses calamitosos tempos 
chegarem, porém, se o facto 
de apuem defender os direi-
tos que os republicanos teem 

ao respeito dos poderes pu-
blicos fôr motivo bastante pa-
ra perseguições e, para repre-
salias, então ai da Republica, 
ai dos seus homens mais que-
ridos e mais prestimosos, por-
que nesse tempo, resfriado o 
ardor com que os velhos com 
batentes se põem a seu lado, 
não haverá mais nada afazer 
que cruzar os braços e deixar 
que a onda da destruição gal-
gue, subvertendo ria sua pas-

pati»inioriiu nacional--que. saltem todos os benefícios rea-

lisados n'estes quatro anos de lebre discurso n• Universida-
Republica e.todas as conquis-,de do Coimbra proclamou.o 
tas democraticas adquiridas á 
custa de tantos combates e de 
tantas energias. 

Todas as afii-tuações feitas 
no citado artigo se manteem 
de pé. Novos dados vieram 

confirmar, ainda reais, as ra-
zões apresentadas; e ainda 
mais veementemente se deve 
manter o protesto contra a 
intervenção constante dos ini-
migos cio regimen nos nego-
cios publicos. Um deputado 
por Lisboa, o sr. A. Ladeira, 
numa carta que publicou, em 
25 do corrente, no orgão de-
mocratico, afirma que aos mais 

altos postos do regimen estai ocu-
pados em muitos casos pelos seus 
mais ranc,)rosos inimigos > . 

Não ha duvida nenhuma 
que tem havido com essas 
creaturas condescendencias 
extremas. Declarados inimigos 
da Republica recebem cutia- 
prinientos desnecessarios, en-
viando-se-lhes, no mesmo tem-
po, informações pessones, sen-
do beueficiados d'uma manei-
ra escandalosa. 

Poder-se- ha dizer que é 
com o firii util de os captar• 
tilas isso é, então, ainda mais 
censuravel. Na historia por-
tugueza os exemplos são imen• 
sos, para provar que emquan. 
to os reis estavam em luta com 
o poder clerical este estava 
submetido. Quando da parte 
dos governos se observava 
qualquer, condescendencia lo-
go o clero erguia, confiada-
mente, a cerviz e, longe de se 
submeter ainda mais rancoro-
samente arremetia. contra o 
poder civil. 
Toda a historia da nossa 

primeira dinastia exemplifi(!a 
que só ha paz, socego e confi-
ança no futuro do paiz, quan-
do os reis e os seus chancele-
res subordinam aos seus dita-
mes os audaciosos represen-
tantes de Roma. 
- Nós somos pela tolerancia e 
pela liberdade. Repugna-nos 
que cidadãos portuguezes te-
nham de ser tratados d'um 
modo um tanto violento. 

Sonsos por .completo, por 
uma ardente aspiração de al-
ma, contra todos os despotis-
mos, pois sabemos, peia histo-
ria, que só a liberdade conce-
de a praz, como u'uui seu ce-

presidente do ministerio atual. 
O grande estadista italiano 

Cavour, que os irredentist.as 
da península mediterranea não 
esquecerão, afirmavn:.Gover-
nar sem liberdade é a inf m-
eia da arte; mas governar cor, 
a liberdade eis o cumulo do 
genio., 

Compreende-se bem a enor-
me soma de talento que é ne-
cessario dispender para guiar 
um político na sua carreira 
de pacificação e concordia. 
Quantas lutas, intimas, quan-
tas dolorosas contrariedades 
se erguem ante um político 
que deseja uma paz duradoura 
no seu paiz ! 

Mas, entendendo que deve 
haver tolerancia e concordia, 
tambem entendemos que deve 
manter-se o respeito pela Re-
publica, não consentindo que 
os seus homens sejam ames-
quinhados por creaturas de 
inferior categoria moral, e, 
piais ainda, que os republica-
nos sejam' subalternisados e 
perseguidos pelos defensores 
de umii dinastia que deu pro-
vas tão deploraveis do seu seu-
so etico. 

r ' i 

Dizemos isto, todavia abs-
traindo, em absoluto, de per-
sonalidades. Temos amigos em 
todos os partidos políticos por-
tuguezes e de alguns monar-
quicos temos recebido provas 

ü 

de inesquecível, estima e con-
sideração. 
Não declinamos nomes nes-

ta siniples exposição de.idéns 
porque não é o nosso intuito 
apontar individualidades. 
A missão de uni jornalista 

que preza a sua nobilitaste 
profissão não é denunciar pes-
soAs, é denunciar, constatar e 
discutir factos. Preferiríamos 
sofrer todas as contrariedades 
a ter de apontar um nome á 
vindita da justiça. 
O estado tem as suas orga-

nisações proprias: tem insti-
tuições cujo dever é velar pe-
la sua segurança e pelo seu 
prestigio. Não é qualquer ci-
dadão que deverá ter, ria sua 
função profissional, a missão 
de vigiar o que fazem os ini-
migos da Republica. Como 
jornalista terei conseguido, e 
tenho, de facto, informações 
que me, levam a fazer o meu 
juizo sobre os ao ) utecime ntos 



]ERA NOVA 

ADMINISTRAÇÃO MQPdARQUICA! 

A obra nefasta da actual camara 
I 

EctainoG Inteiramente con-
vencidos de que interpretamos 
o sentir de todos os republica-
nos do concelho, afirmando 
sem receios .e com todo o desas-
sombro que, para beneficio des-
ta tèrra que tanto desejamos 
ver progredir e da Republica a 
quem tanto queremos engran-
decida, I se ; torna necessario 
corr@r, mas sem delongas, 
com a actual vereação muniel-
pal,gne, tendo ludibriado os in-
•;autos e tantas creaturas de 
'boa fé, com promessas que não 
cumpriu e jamais cumprirá e 
ürogramas e projectos de espa-
vento que ainda não realisou 
nem jamais realisará, exclnsi-. 
vament(,i se preocupa,com afan, 
de saciar coro artificioso escan-
dalo aquela sua esfaimada cli-
entela, para quem a cornucópia 
das benesses e compensações 
.se tornou inexgotavel. 
Em nome do mais alto prin-

cipio de moralidade é preciso 
pôr tèrmo á existencia de se-
melhante anomalia governati-
va, que de maio para cá vem 
.cometendo um sem numero de 
irregularidades e tropelias ad-
ministrativas, perseguindo com 
ferocidade os* mais ardentes e 
'devotados republicanos, em 'no. 
:me duma lei que eles abomi-
nam e que interpretam a seu 
modo, que do parlamento da 
Republica tem origem, e sobre 
o qual a todos os momentos as 
suas bocarras enxundiosas e 
grotescas dejectam com ousada 
. insolencia as irais repulsas di• 
at-ibes e os mais vivos impro-
périos. 

Sim. E' evidente que tão be-
ata'e monarquissima carangue-
jola, para legitimo interesse des-
te :- iinportantissimo .concelho, 
não pode proseguir,sem o nos-
so mais vehemente protesto, 
na sua obra de destruição; quan-

--do é certo que muito na de que 
tratar-se. com desinteresse e 
carinho do desenvolvimento ra-
pido e sobretudo pratico de 
muitos dos seus probie(uas vi- 3: —Demissão de todos os 
tais, como se.j:tiii os da: zeladores nomeados pela co-

Aguai, . luz, instrruçãos 
higiene e saneamento, 
etc. 
Semelhante e irrisoria corte 

de mcniairquBEes de embófia re-
sumida, composta, com rarissi-
mas excepções, de marcas já 
em decadencia no mercado,por 
muito desvalorisadas serem, não 
pode obstar ao progresso da 
vila e concelho. 

Tais administradores, alguns 
de notorias manhas, que em 
gerencias , passadas e de bem 
triste memoria se salientaram 
por uma serie de desmedidos 
esbanjamentos, que neste togar 
já bem alto profligamos sere 
contestação, por não ser pos5i-
vel,não devem ocupar as cadei-
ras do inunieipio contra a es. 
pressa vontade de todos os re-
publicanos. 

E' oportuno o despertarmos 
deste marasmo em que temos 
permanecido. 

Torna-se um dever ilucidar 
o povo dos processos adminis-
trativos,postos em pratica pelos 
acerrimos defensores dum re-
gimen de delapidações e cri-
mes. 
Urge desmascarar essas fide-

lissimas creaturas que tanto bla-
sonam de rnonarquicos impeni-
tentes nas suas intentonas con-
tra o regimen vigente, mas que, 
quando chamados pelos seus 
aulicos para o campo da ação, 
se acobertam, com astucia, riu-
ma abnegação de mèdo. 
E porque assim pensamos e 

porque tal obrigação nos é im-
posta aos nossos deveres de 
verdadeiros patriotas e repu-
blicanos, vainosenurnerar,docu-
rnentando se tanto preciso for, 
para depois apreciarmos distin-
ctainente cada uru deles, quais 
são os factos que até hoje tem 
constituido a obra da actual ca-
mara, que muito bem pode in-
titular-se de nefasta. 

U. A retirada do Busto da 
Republica da sala das seções. 

ultimos e sobre a rua organi-

sação e por elas fazer uma 
idéa precisa sobre as couse-
quéncias da insurreição, Mas 
praticaria a mais ignobil das 
ações se, arvorando-me em 
reles delator, desse o direito a 
que auiaulià qualquer homem 
de bem se recusasse, com as-
co, a apertar-me a mão. 

De resto, os nomes dos mem. 
bros dos comités, o de Lisboa e 
os das restautes terras do 
paiz, devem ser do conheci-
mento do governo e das auto-
ridades. 
Tenho todas as razões para 

supôr que esses nomes são do 
conhecimento da policia ou 
de certas organisações parti-
culares, que tão bem teem 
contraminado organisação re-
volucionaria monarquica. 
0 que é indispensavel, para 

honras de todos, e isso é o es-
sencial, é que os republicanos 
não sejam perseguidos pelos 
seus inimigos de sempre e que 
não haja o mal estar que se 
nota a cada instante por ver-
11 os domina tas os adversa-
s as IZepu Isca. 

0 sr. dr. Bernardino Ma-
chado deu a fornida que po-
derá servir, levemente corri-
gida. Foi quando, em 4 de 
agosto de 1906, no Centro 
Demoeratico de Lisboa, afir-
mou na sua conferencia sobre 
o neo liberalismo da monarquia: 

mi•;são municipal republicana. 
3.°—Anulação do aumento 

de ordenados aos empregados 
administrativos. 
4.-Exauturação, em publi-

co, dum velho e conceituado 
professor de instrução prima-
ria. 
5: —Uma lastimosa limpesa 

das ruas, largos e jardins pu -
blicos. 
6.--Abertura dum empres-

timo de ,25 contos para fazer face 
ao encargo do abastecimento de 
aguas na vila (sem primeiro ex-
plicar o destino do primitivo 
emprestirro para egual fim) e 
que ainda não está coberto, 
nem decerto o será, por todos 
terem em alguma conta o seu 
dinheiro. 
7.—Luz de petroleo como 

em outros tempos, embora afiz. 
rnassem,por forma positiva, que 
a luz electrica,como a agua, se-
ria a jorros. 

8.o.— Construção de estradas 
para as residencias de ainigos, 
como havemos de o demons-
trar a seu tempo, e de que são 
exemplos as de: Creixomil, Fer-
vença e Silveiros. 
8. Construção de um cano, 

de esgoto para a condução de ' 
detrictos para a propriedade do: 
snr. Visconde da Fervença, a- I, 
licerçado contra todas as regras', 
de saneamento e mais rudi-
mentares preceitos de higiene. 
11.—Despreso absoluto pelo 

cumprimento da Lei do des-
canço semanal, poste rgando,as-
sirn, os direitos e regalias in-
contestaveis duma classe nobre 
e laboriosa. 
112.—Projecto irrealizavel do 

alargamento da Avenida da Es-
tação, que naturalmente, a ini-
ciar-se,terá egual rim ao do cele-
berrimo barranco do cerniterio. 

13.° Abandone, completo da 
repa.-ação das estradas e cami-
nhos municipais, ate., etc. 

Eis a obra piramidal da actual 
camara que bem merece a exe-
cração publica e para a qual 
chamamos a atenção dos por 
deres constituidos, em nome da 
Lei e da Republica, que não de-
vem permitir a continuação de 
tal aberração admiriistrativa, 
mesmo porque, segundo afr. 
mam os seus dirigentes,ela não é 
mais do que um feudo indes. 
triv,tivel do regimen que para 
sempre baqueou em outubro 
de 1910. 

Continua. 

•Não desarme-
mos! Px'ecf.sa-
mos da estar 
com os nossos 
inimigos i ri t e r -
nos como com 
os externos—Por 
mais cfue ele s 
szos afiariceraz a 

aur>:zente-
mos sempre os 
nossos prépara-
tivos cie gu.erraL h 

A formula, portanto, que 
deve ser aplicadas, e que foi 
deduzida nas horas amargas 
da luta contra a monarquia, 
não deve esquecer no momen. 
to em que ha, na nossa frente 
um inimigo irreconciliável. 
Não desarmemos! 

vsé de 5i1acedo. 

Criminosos... 
e traidores., 

uma vez para sempre se inutili-
sem e panam com severidade os 
que só cuidam de entravar a 
normalidade e progresso da 
Nação e a consolidação da Re-
publica, procurando-os em todos 
os recantos do 'paiz, por mais 
disfarçados que se apresentem, 
por remorso e cobardia. 
E o governo, então, deve saber 

que neste concelho mais do que 
em nenhum outro, teem corte os 
renegados de alta traição. 

E' preciso inutilisa-los, repe-
timos, mas por forma rapida e 
sumaria, a bem da tranquilida-
de de todos nós e presliáio do 
Regimen. 

QUE HfEREJE! 
0 nosso rigoroso confrade de 

Lisboa - 0 Mundo- publica nó 
seu numerei de segunda feira, o 
seguinte telegrama: 

.O papa afirma 
o seu empexsho 
pelas prosperi-
dades esalvação 
da Fraxzça. -

•Sordeus, 24— 
Causou agridavel impressão em 
muitos meios a carta enviada pe-
lo papa ao Bispo de Tabes, na 
qual Bento XV afirma que o seu 
cordPal empenho pela salvação 
da França não é menor do que 
o que animava os seus prede-
cessores. 

Mas que grande heresia co-
meteu sua santidade!! 

Então ele quere a salvação da 
França livre e dos homens sem 
Deus, como Combes e Clemen-
ceau2 

Nadal E' preciso destituir tão 
ousado principe da orbe caioliea. 

Que dirão os tonsurados, sub• 
ditos fieis do seu chefe em... 
Roma? 

Mais uma tentativa de sedi-
ção contra o regimen que é o 
sustentaculo vigoroso desta na-
cionalidade,que é a nossa Patria, 
e que todos devemos amar com 
enternecido carinho e defender 
até á loucura. 

Na hora de nos valorisar-nos 
no conceito das nações europeias, 
em nome dum idial de liberda-
de e progresso e contra o predo-
minio cesarista dum despotismo 
descaroavel e feroz, eles, os ban-
doleiros sequazes dum regimen 
prevenido, não trepidaram, não 
vacilaram em perturbar trais 
uma vez a ordem e a paz pu-
blicas. 

E, então, aqui, ainda se in-
quiria: - 0 que ha? -0 que 1si-
gnifica isto?» 
0 governo, sendo energico e 

republicano como lhe cumpre 
ser, a seu tempo lhes respon-
derá. 

Necessario se torna que de 

Abusos ele poder 

ordenados dos seus emprega-
dos. A ser verdadeira a infor. 
mação que nos dão, é mais tini 
erro que se comete naquele mi- , 
nisterio. 
E eis porque: 
0 decreto com força de lei 

de 13 de outubro de 1910 prP. 
ceituava que, emquanto o Con. 
gresso não votasse um novo co. 
digo administrativa, vigoraria o 
de 1878. 0 Senado ainda não 
votou a parte do projecto do 
novo coligo administrativo giie 
se refere aos empregados das 
Carnaras Municipais. Vigora, 
portanto, ainda nessa parte, o 
codigo de 1878. 

Ora este não fixa os ordena. 
dos dos empregados munici-
pais, deixando portanto ás Ca-
muras o direito de os elevarem,, 
como o. entenderem. 0 codigo 
de 1896, ferozmente centralis-
ta, é que fixou os ordenados 
dos empregados, tanto das Ca-
maras, corno das administra-
ções de concelho. 

Eis porque a circular aludi• 
da vai de encontro á lei em vi-
gor; e eis porque nenhuma Ca. 
mara Municipal se deve impor. 
tar coin ela. 
E de passagem diremos que 

é da reais elementar justiça que 
as Camaras nos proximos or-
çanientos, elevem os ordenados 
dos seus empregados á modes-
ta cifra, a que os elevou o pro-
jecto, pendente no Senado. 
A Camara de Grandola não 

esperou por que a lei lhe iro- ':1 
puzesse esse acto de justiça. Já 
ha muito que o praticou. 

J ostiça 1 

Para que os empregados ad-
ministrativo• (leste concelho pos-
sam apreciar com absoluta isen-
ção as intenções e o proceder 
despotico da actual carnara, quan-
do arbitraria e ilegalmente lhes 
cerceou o aumento dos seus or-
denados, levado a efeito com to-
rta a justiça e sem in:uilos poli-
ticos pela ultima vereação repu-
blicana, transcrevemos do im. 
portante e conceituado diario de 
Lisboa a - Lucia• o artigo que 
se segue, e que é da autoria do 
ilustre mestre e parlamentar snr. 
dr. Jacinto Nunes, nome de que 
a actual vereação se serviu para 
astuciosamente preparar, com re-
pulsa de todos os barcelenses, 
nm acto de vindicta ao concei-
tuado clinico e ilustre cidadão e 
republicano que é o nosso amigo 
e valioso correligionario snr, dr. 
Miguel Fonseca. 

Abusos de poder 

Segando nos informam, pelo 
i ninisterio do Interior fez-se 
saber ás Camaras Municipais 
que uãu podiam autnetitar us 

gacinto ✓`unes. 

Interméso 
com ico .. . 

Em pleno jardim passeia im-
pavidamente a fl8r da talassaria 
indígena cá cio burgo. 
Num banco lateral da aveni. 

da encontra-se sentado, apreci-
ando tom prazer a dulcificanie 
viragem que nesse dia amortecia 
um tanto o calor sufocante duma 
pesada tarde de agosto, uru nos-
so amigo, rapaz decidido e re-
publicano dos mais puros. 
Ao passar perto dele o grupo 

que passeava em linha, como de 
costume, um deles, muito reso-
luto e enfatuado, solta, com ares 
de re,,,eio que permanentemente 
o mortifica e em voz sumida, o 
seguinte dialogo, que o nosso a• 
mígo, apesar de disiraido, ainda 
conseguiu atingir claramente: 

—Isto está para breve! 0 iri• 
unfo é certo. A causa está ven-
cida e desta vez ninguem recua-
rá peránte o inimigo comum, que 
é forçoso aniquilar de vez. 

—Pois, sim, meu caro, diz 
lhe um certo do grupo, num ges-
to de muda e fatidica eloquencia, 
mas recomendando silencio e su-
plicando confidencia: eu, , afinal, 
por minha parte, para pouco po-
derei concorrer, porque como tu t 
e todos reconhecerão, sou em-
pregado publico e nessa qualida. 
de prestei com solenidade e sem 
coação a minha expressa decla-
ração de honra e fidelidade ao 
regimen, e, portanto, não posso i 
nem devo trai[-o, sob pena de 
cometer uma indignidade sem 
nome. 

—Ora, que importa isso! Ari-
ina de tudo és uin inonarquico 

.11 



com responsabilidades conspira-
tonas, e pni• isso deves sacrif;car-
te•em todo o sentido. Tens for-
çosamente de te colocares ao Ia. 
do da sacratíssima causa que to-
dos com ipocrisia defendemos. E, 
meu caro, esta coisa de honra é 
preciso considera(-a sob diferen-
tes aspectos e tu melhor que nin-
guem o sabes. Quantas vezes tens 
faltado ao teu compromisso de 
honra ? 

—Todos já um tanto indigna-
dos, mas convencidos de di- -
rem palavras de justiça: Fezes 
sem conta! 1 
—Não ha duvida, responde a-

quele. Foi sempre esse o meu 
feitio. Mas... reatando. Eu sou 
monarquico e só disponho do meu 
ilimitado valor a favor da nossa 
causa, moralmente, não sei se 

.. percebem. Nem se compre-
hende mesmo outra atitude da 
minha parte. 

Contem comigo, é claro, para 
desprestigiar a Republica; escre-
vendo para os jornais com a res-
ponsabilidade de outros, não sei 
se percebem; vocifrando inclusi. 
vairiente na repartição de que 
sou chefe contra as medidas do 
governo e assistindo a todas as 
parádas reacionarias que ao me-
nor pretexto para ahi se levem a 
efeito. Sim, a isto estou dispos-
to. Mas, meus caros, resolver a 
apresentar-ine tal qual sou e de-
vo ser, isto é, sahir á estacáda 
de fronte altiva para lucrar por 
um ideal que sonho, não para 
bem dos humildes e dos oprimi-
dos, mas por ser ele o unico que. 
pode satisfazer a minha vaidade 
e o meu interesse incomensura-
veie--não; esse não é o meu fei-
tio, eu não sou cr'eatura que me 
defronte coro lealdade perante o 
adversario que detesto. 

--Tu o que es, em conclusão, 
e um covarde, diz bem alto, o 
outro. 

---Assim como nós, repetem 
todos em côro unisono. 

Na verdade—diz-nos o nos-
so amigo, que inexperadamente 
assistiu a esta irrisoria tragedia 
de médo—eles são todos unsco-
vardes, mas tartufos. 

A religião. . . dëles! 

Quantas e quantas vezes te-
mos ouvido a creaturas muito te-
mentes a Deus, Criticas severas 
aos CWitados carbonarios por, se-
gundo ãfirmam irias não provam, 
se utilisarem de bombas... de di-
namile. , . 

G E, então, que nos dizem es-
sas seratleas almas, das que pear 
ahi foram colocadas nas linhas 
ferreas por bandoleiros assolda-
dados ás ordens duma horda de 
despeitados? 

L Não será, na verdade, ura 
vilissimo atentado o estilhaçar 
ura comboio replecto de homens, 
mulheres é creanças inofensivas, 
só pelo iutil pretexto de nele 
viajar o snr. dr. Bernardino Ma-
chado? 

São esses os pr'eceìlos e ensi-
nanlentos ?nina religião que se 
diz toda de paz e amor? 

Sará esse o resultado obtido 

nessas constantes e ipocritas ro- w_lezia, e o concelho ser com-
nlagens ao terlipio de Cristo? 

Sim, possivel e que t:Sçln] su• 
ceda, miseraveis (artufos. 

Selvagens ha que adotam uni 
Deus, cruel, sanguinario, ter-

rorista e avido de carne. Dó « Alundo: 
Mas confiemos na justiça''do 

governo que é a que cum mais Dizem-nos dua em uma qualquer 
vantagens, afinal, Se' fará sentir. casa de negocio de viveres se brin-

dam os freguezes com tuna especie 
de sabonete, embrulhado em ii)apel 
azul e branco e com o retrato do ra-
dioso Manolo. E dizemos uma espe-
cie de sabonete, porque uni dos brin-
dados nos disse que o producto í; de 
certo fabricado com sal e areia, á 

Da « bíontanha»: vista elo estado desgraçado em que 
lhe deixou as mãos, asperas que nem 

Corvos cortiça velha. 

bandas de Espanha veio on- parece-nos que o tal sabone-
tem no comboio do Minho, um vagou te deve ser da ►riP.lhof  marcapadres. Embora todos trouxessem 

bilhete para o Porto, corno pelo ca- para ser utilisado por algumas 
minho ouvissem gritos hostis, foram 
saindo á formiga em varias estações 
da linha. 
Que torpe façanha se destinaria a 

corja a praticar? 

Não ha duvida que o facto se 
deu, pois que os vimos passar 
na estação do caminho de fer-
ro desta vila, no comboio das 
desenove horas. 

Mas, o caso não é para sus-
tos. 
Só em Barcelos deve haver 

tresentos a oitenta, sen-
do a media de quatro, por fre-

Rcurtos e COMOUIdrtos.. 9 

Das 

posto de 95. 
0 que vale é que já não é 

fazenda que tenha curso no rner-
caio pnr, virtude d i crise de 
super abundantsia, senão era de 
a gente... estarrecer. 

sab arnete 

das talassinhas cá da terra, qne 
mais curam da alma e de poii-
tica do que da limpesa do... 
corpo. 

Alas apesar do reclamo gra-
tnito que aqui fazemos ao tal 
sabonete, sempre pedimos li-
cença ao fabricante para que 
lia sua composição faça en-
trar uma dose forre de colore. 
to de cal, para melhor, lavar... 
tanta roupa soja que para ahi 
ficou do dig 20 do corrente e 
que tresanda... a cobardia que 
horrorisa. 

Reportagem semanal 
© ]Presidente 

do li•Sinisterio 

De regresso de Paredes de 
Coura, onde foi assistir aos 
funerais de pessoa de família 
muito querida, passou nesta 
vila, no comboio das 17 e 
meia horas da penultima se-
gunda feira, o Ex.—, Snr. Dr. 
Bernardino Machado, digais; 
sino pt-esidente do ministerio. 

A' ,galre da estação foram 
cumprimentar Sua Ex.a, o in. 
teli.ente e considerado admi-
nistrador interino deste con-
celho, snr. José Casimiro AI-
ves Monteiro, dr. Manoel Pais, 
juiz do Supremo Tribunal Ad-
ministrativo, o nosso valoroso 
correligionario da cidade do 
Porto e importante negocian-
te snr. Itisio de Melo e o ex-
vereador municipal e nosso 
presado administrador, snr. 
Manoel da Silva Matos. 
Só á ultima hora se teve 

conhecimento da passagem do 
ilustre estadista, o que evitou 
que muitos republicanos des-
ta vila fossem apresentar a 
tão prestimoso cidadão as suas 
sinceras homenagens. 

Corat•-o 
de T®Tovidades 

Este acreditadissimo esta-
belecimento, de que são pro. 
prietarios os nossos amigos 
Fernando e João Miranda, a-
caba de passar por uma com• 
pleta transformação. 

Instalado, agora, num ma-
gnifico edificio para esse fim 
propositadamente construido, 
apresenta-se-nos como um dos 
mais modernos e perfeitos no 
genero. 
0 interior oferece um sober. 

bo golpe de vista com as suas 
estantes bem confecionadas, 
em estilo invulgar e de admi-
ravel gosto artistico. 
A variedade de artigos ali 

expostos á venda, são de ex-
tra qualidade e deixam ver o 
maximo cuidado que aqueles 

nossos amigos tiveram na sua 
escolha. 

Objectos de papelaria, os 
mais variados e ateis, impres-
sos, etc., tudo ali se encontra 
por preços rasoaveis e convi-
dativos. 
Devemos especialisar a sec-

ção de perfumaria que é na 
verdade o que ha de mais chie, 
subtil e fino. 
Recomendamos a todos os 

barcelenses uma demorada 
visita ao « Centro de Novida-
des» certos de que colherão 
as mesmas agradabilíssimas 
impressões que sena favor pa-
rN aqui transportamos. 

Felicitamos os nossos ami-
gos pelo arrojo da sua nova 
empreza, a quem desejamos 
as maiores prosperidades, pois 
que de tudo são dignos. 

i 

0 nosso conterraneo e con-
siderado amigo, snr. Domin-
gos Beleza da Costa de Al-
meida Ferraz, ilustre oficial 
superior do exercito, foi pro-
movido ao posto de Coronel, 
e colocado no Estado Maior 
da arma de infanteria. 
Os nossos cumprimentos. 

Coronel 

13eriEazzerericla.s 

0 snr. João Joaquim de Sou 
za Sobrinho, opulento capita-
lista e irmão do fallecido con-
selheiro mgr. Domingos José 
de Souza, contemplou a As-
sociação dos Bombeiros Vo-
luntnrios desta vila, comova. 
lioso donativo de 100r escu-
dos. 
Tombem, pelo mesmo ilus-

tre bertemerito, foi entregue á 
Associação Hurnanitaria de 
Socorros Nlutuos Barcelinen 
se, a quantia de 5%. 

o 
0 nosso presado amigo e 

putricio snr. Mateus Vila Chã 
Rodrigues Leite, lia longos 
anos residente na cidade da 

Baia, da republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, ofere-
ceu áqueln Associação dos 
Bombeiros, n quantia de 50;x. 
São sempre de louvar estes 

actos de generosidade e filan 
tropia, tanto mais que, bem 
aproveitados, muitos benefi-
cies podem trazer aos neces-
sitados e aos que sofrem. 

T®/JCovinzerato 
j udiei.ar1C) 

Andiencia de 123 do corrente 
presidida pelo sr. dr. Arrisca-
do de Lacerda. 

.gistribuiçdo 

Comercio—`?.a classe: Acção 
de Antonio Domlitgues Cardo 
so, da freguezia de Vila Fres-
cainha (S. N,I;ti,tinho), contra Ma-
noel José Ribeiro, da de Arcu-
zelo, e outro. 
Ao 2 ° oficio snr. Silva. 

Orfanologico-1.a classe: In-
ventario por obito de José Um-
bei-to Pereira. 
Ao 4.o oficio snr. Monteiro. 

Audieno,a de 27 do mesmo 
mês: 

Especial-5.a classe: Francis-
co Rodrigues Ventoso, da fre• 
gnezia dP Roriz, contra a Fa-
zenda Pública. 
Ao 2.o oficio snr. Silva. 

11:> ir. Abura.dio 
da silva 

Em Viana do Castelo, fale-
ceu o dr. Abundio da Silva, 
que, nesta villa, exerceu du-
rante algum tempo a advoca 
cia. 
Era um catolico na sua ver• 

(ladeira expressão. Não quere 
isto dizer que não lhe reco-
nhecessemos iminentes quali-
dades de inteligencia e cara-
cter, porque as possuia em 
alto grau, como poucos. 
Deixou alguns livros e es-

critos de subido merito, nos 
quais revelou o seu muito sa• 
ber e estudo. 

Isto, é claro, como preito 
de justiça ao falecido, já por 
toda a imprensa r•eacionario 
foi noticiado, incluindo a da 
burgo; mas o que esta não dis• 
se é que, no seu testamento, 
em disposição de ultima von-
tade, o dr. Abundio da Silva, 
deixou expressa uma decla-
ração de patriotismo ardente, 
que para sempre nobilitará o 
seu nome atra vez dos tempos. 

E' que ele, monarquico fer-
renho como era, declara que, 
convencido de que só com o 
auxilio de extrangeiros é que 
a monarquia pode ser res-
taurada em Portugal, mas 
pondo acima de tudo os inte-
resses da sua Patr'ía, se vol-
tava para Republica. 
Que belo exemplo de civis 

mo, e que magnifica lição de 
patriotismo para certos mo-
narquêtes, mais beatosdo que 
crentes, e, sobretudo, mais pa• 
tifes do que honrados. 

Noticias 
militares 

Marcha no proximo dia 29, 
á tarde, em diligencia a Mafra 
afim de frequentar o curso da 
Escola Central de sargentos 
lia Escola de Tiro ?'infanteria, 
o 1.° sargento sr.'João Hermi 
aio Barbosa. 

—Apresentou-se por ter ter. 
minado a licença disciplinar 
que estava gorando, o 2.° sar. 
gento sr. Joaquim Antonio de 
Miranda da Silvai. 

—Deu pal•te de doente no 
seu quartel, o sr. capitão Bal-
tazor José Ferraz. 

—Encontra-se n passar a 
fiscalisação á contabilidade do 
3.° batalhão do regimento de 
infantaria n.o 8, o sr. major do 
corpo da Administração Mili-
tar, Inspector dos Serviços 
Administrativos da 8.a Divisão 
do Exercito, Carlos Augusto 
da Silva Oliveira. 

—Foi nomeado para minis-
trar a instrucção militar pre-
paratoria n'este concelho o se-
guinte pessoal: 

Director—alferes snr. José 
Mario da Silva. 
Instructores—aspirantea ofi-

cialsr.AlbertoTavaresde Ma-
galhães. L- sargento Antonio 
Maria da Costa. 2.p° sargentos 
Joaquim de Carvalho e Mano. 
ei Casimiro de Faria Vascon-
celos. 

—Por ordem telegrafica do 
comando da 8.a Divisão do 
Exercito, encontra-se diarla-
mente de prevenção no 3.o 
batalhão ?'infantaria n.o 8 uma 
força do comando de um ofi-
cial subalterno. 

—Encontra-se em diligen-
cia nesta localidade em ser-
viço da sua especialidade n'a-
quelle batalhão, o sargento ar-
tifice sr. João Baptista do Cos-
ta. 

—Foi concedida licença por 
quatro dias afim de ir a Lis-
boa acompanhar um filho que 
deu entrada no Colegio Mili-
tar, o sr. tenente Casimiro Au-
gusto Pires Monteiro. 

falecimentos 

N'esta vila faleceu a snr.a 
Maria da Conceição Larangei. 
rã, esposa do snr."José Pires 
Lararigeira, distribuidor pos-
tal. 

Tambem em S. Romão da 
Relia faleceu o Padre José 
Gonçalves Coura da Costa, pa-
roco daquela freguezia. 

Em Viatodos, o snr. Maneei 
Joaquim da Silva Carvalho. 

o 

Em Milhazes, o snr. Anto-
nio Joaquim Leitão. 

k 

Em Barcelos, o menino Ma. 
noel Alves Pimenta, filho de 
Rosa Pimenta, moradora no 
Campo de S. José. 

Na Silva, o snr. José Joa-
quim da Silva. 

W. 

Em São Verissímo do Ta-
mel, a snr.a Maria Gavicira 
de Sousa. 

A todas as fnmilias enlucta 
das, sentidos pesames. 

Eri£erxrsos 

0 nosso presndissimo arai, 
go e valioso çorreligionririo, 
sur. dr. Augusto Monteiro. 



encontra se, felizmente, quasi de Faria e José 
restabeler ic]o dos eucunlodos mos. 
gíto, ultiuiau'iente, o terra tur-
tu rodo. 

Muito fulgimos com o seu 
completo r'est)ibelecirrieuto. 

O cousid,•rado escrivão de 
direito nesta corn•rca, snr. 
João José dus Snutus 1'errosu, 
tem peorndo dos seus padeci 
merilos rios nitirraos dias. 
Estimamos, deverars,as suas 

seusiveis n)elhoras. 

Tambem o snr. Francisco 
de Souza Cornvrina, a,utí o e 
inteligente escrivão de direito 
ria PnV(n dc Liinhoso, tem so-
frido ultimamente nus perni-
ciosos atnques,que muito tem 
abalado) n suaa snude. 
Que se rret;rtieleçaa em bre 

ve silo, os nossos desejos. 

•ei•s. •n.•truçáo 

J;1, abriu o « Externato Bar-
cellerrse» ou{le se lecionam 
todas ns disciplinas do curso 
liceal. 
Os restiltaidos obtidos pelos 

olumnos que no passado arco 
frequentaram este instituto, 
fOrarm dos reais animadores, 
o que decerto Nade contribuir 
para que no corrente ano a 
sua frequencia aumente sen-
sivelmente. 

gnspE•>✓ÇvE• •3 
militares 

Para os mancebos que no 
corrente nuo ficaram isentos 
do serviço militar, temporaria 
ou definitivamente, neste con-
celho, em virtude de ordens 
imanadas da Secretaria da 
Guerra, realisam se novas ius 
pecções tios liras 10, 11 e 12 
de uovembr), na sede da divi-
são, em Braga. 

Ferreira Le- tonio Joaquim Rachado, 
morador no dita loorar e 

Em /gare✓es 
freguesia; correm editos 

Em serviço forense, o snr. de 30 atas a contar da 
dr. Sá Carrieirri, inteligente 
ardvogado ) resta comarca. segllntl..t publicação deste 

anuncio no Díario do Gii-
viJ i,nu. a citar os cohet-- 

N a L i.ver Trx-
sid ide 

Ja •^çlheira: 

Regressou o s n r. Manoel 
Pereira Esteves, vereador niu-
niciprrl, com sua familin. 
—13«1,1, o Externato de Gui-

marães, onde vião matricular-
Se no 1.° afio do curso dos li-
ceus, par-lirrrn, na semana fin-
da e tia possnda segunda fei-
rn, os siinpatic,os meninos Car 
Ir,s Veloso d'Airauju e Leonel 
Esteves. 
Muitas felicidades. 
—Para Salvaterrri de Ma-

gos,a reassumir as funções do 
sele cargo, retirou o nosso pn-
tricio snr. Eugenio Roriz de 
Azeve.co, muito digno Secre-
tario de Fitiaiiças. 

O nosso pntricio e -nrreli 
giomrio, niiiito digo„ ndmi 
inistrndor do.) orno elhn em Ar-
ganil, snr. dr. J,>,-ro Carlos de 
Figur;irNrio, acabai de curicluir 
com exito n sua furmaturra ria 
faculdade de direito, fazendo 
acto da 14.a padeira— Direito 
Penril — em que obteve unia 
honrosa clnss)ficaç•o. 
Um abraço de felicitações. 

Pe,1a •oeieclad• 
'em Coimbra: 

Estiveram os snrs. Avelino 
Aires Dusrte, Manoel de Fa-
ria e soas ex.mar, esposas. 

£m fuiMarães: 

Os snr..losé Cnsimiro Alves 
Monteiro, muito digno admi-
nistriador deste c(,n(-ellio e seu 
irmão snr. dr. Augusto Moi) 
teixo. 

Mantas e echarpPs de seda, 
blusars bordarias, fatinhos de 
verão para nienino5, esparti-
lhos e muitos outros artigos de 
novidade. A~Esto Useira 
—Catn po de S. José. 

1Y' Porto: 

Os snrs. José Antonio Fer-
rinndes,, Antonio Fernandes 
Corr•e,in, João .,taciel, Alberto 
Araujo, João llr,rtins, Anto 
nio Araujo, Arnaldo Azevedo, 
Jonquim de Faria Peixoto, 
Joaquim Pereira e Mnimel Pe-
reira dn Quinta, Nflinoel Joa-
quim Ferre+ira e es.ma espora. 

•1NNCL CIOS  

Editos cie 30 cias 
1. a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
mesta comarca, de Bar-

celos, e cartorio do es-
crivão do 5.° oficio--'1'er-
roso, nos autos de in-
ventario orfanologico por 
obito de Alaria de Lima 
Cibrãu, casada, morado-
ra que fui elo togar das 
Quintães, freguesia d'Oli-
veira, desta mesma co-
marca, no qual é inven-
Lariante o seu viuvo An-

£n7 gaga: 

Os snrs. !Miguel Mui-tinliu 

tilem a todos os termos 
até final conclusão, do 
mesmo inventario, e sem 
pr(Juiso do seu regular 
andamento. 

Barcelos, 16 de outu-
bro de 191 ri-. 

Verifiquei 
0 Juiz de direito substituto, 

Sá Rarnires 

0 escrivão ajndante do 5.0 oficio 

Hilario Candido Barreiros d'O-
liveira 

ACABA DE APARECER 

0 soalto das erial as 
POR 

juraria Pinto Figueirinhas 

C' nm livrinho de contos, 
com uma finda capa e muitas 
gravuras. Eis o titnlodos i con-
tos: «0 talisman precioso». «0 
anel da Rainhas. 10 tear de oi 
`o». aO castelo maravilhoSU». 

«A Zaidínha». aA visão de um 
anjo». «0 tocador de violinos 

preço i0 centavos 
PEDIDOS:—Companhia Por-

tuguesa Editora, 110, R. do AI-
nada ou Largo dos Loios, 11— 
Porto. 

0 LIVRE PENSAMENTO 

A E cie Victoria. J•crcira 

JULGAx Deus 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENGIA FILOSOFICA 

Novo DIGCIONARIo 
DA 

LiNGUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principies da sei. 

encia da linguagem, e em que se contém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados Pm todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas ;is grafias legitimas, especi. 
almente a que tem sido mais usual e aquela que wi presci ipta 
oficialmente era! 1911. 

NOVA EDICAO 
Essencialmente refui7dida, corrigida e ampoliada com registo 

de mais 2o:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do «NOVO DICIONARIO DA LINGUA POR. 
TUGUESA consta de °2 grossos voluines dr, cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 

de Éi. TV£. •ei•eira cRc Comandita 

Praça dos Restauradores, 90— LISBOA 

A verdadade, a razão e a seiencia esma2gandoos preconcei-
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que teein domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz ilamina,ido uma era nova, libertando o espirito da 
mufl,er e da creança da tutela nefasta dos jesuitai e das con-
gregações religiosas. 

Titulos Aias capitulos :—Divagando—Onde principia 
e onde acabar DNiis—A preocupação da humanidade—A Biblia, 
a Historia e a F'ilosofra—A terra sef;undo os sabias-0, crimes 
do Deus Bihlico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
n-sais imorril que ha—Jol;amento do Dons da Guerra—Eureckal. 
Jerichó—O Etcito historico até ao exodo do povo de Movsés— 
Hilnsofando—Filosc,findo e continuando— Deuses e religiõ2s— 
Aulos de fé, tormentos, morticinios e assassinios em nome do 
Deus ciisLzo—A separação da egreja do Estado. 

0 SEGURO POPULAR 
Permite a Lados os que trabalham consti-

tuir mediante u►n premio de 100 a 500 reis, 
um capital de ilOW00© a 500.5000 rs. 

Nào tem exame medico. Os segurados fi-
cam interessados em 50 °lo dos lucros. 

Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 

PORTUGAL PREVIDENTE 
COMPANUTA DE SEGUROS 

Capital I..000:000•000 reis 

Séde—flua do Alecrim, 10—LISBOA 

ou aos seus agentes em Barcellos 

0 livro é dedicado ao erninente homem (FEstado o illaçti'P 
cidadào Dr. Afonso Costa, e é uma homenn,,em ao ur;indo pro CD 
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